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Ex1crior da capclla·mór da sé tlc Uraga 

Não prrci~;w:im, cerlamenle, os nossos lrílores de 
que lhes incl icassrmos a <'podia cm que foi levantado 
o monumento qur ahi lhes mosL1·ún1os cm gravura. 
Aqucllcs variados rrl<1vos, izraciosas rell<las e esbeltas 
e brincadas pyramiclrs, qut' fazem Ião nobre e formoi:a 
coroa a todo o ed ificio, es1üo declarando a sua origem, 

'l'0>10 1 ~ J 8GG 

como i:e fo!>sem lrtras escriptas n'um livro ou gravadas 
cm lapida. 

Em ioda essa orn amcnta~ão, capricbosa e phantas­
tica, eslá retrataria um a das rpochas mais gloriosas 
da nossa hisloria. Esse rs1ilo arC'hitectonico nasceu, 
por assim dizer. no mesmo tempo que essa epocha 
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tc,·c princi1)iO, e t(•rminou com clla. Foi corno sem­
pre o costumam ser todas as phases da arcbitcetura, 
a cxprc:;~fto daH id<:a:-0, das aspirações, do rircr, em 
fim, do Pº"º que o a hraçou e deEcn rolveu . )ia clern­
!:ilO e grandeza da traça, na imagino;;:a inrenção dos 
ornaowntos, e cm certa mistura do sagrado e profa­
no, estüo bem e;;:tampudos o cspi1·i10 religioso e os 
clcrancios da 1>0c:;ia, a alteza do pensamento e do es­
forço que de' a:;sou man•:< e n•giões ignotas, lerando 
ás mais Jongi1H1uas pl.1gas a luz do Bra11geU10. Em 
fim, n 'aqul'lle hcllo i;1weimrn do gothico-1lorido espc­
ll1ou·t'C todo o rc•inado de O. ~lanuel, o Aforltmado, 
em que Portugal n•juwnesc<'u, como arrnre secular 
aquecida pl'lo ~ol ela llrin1<1.\'c1·a, Oorcce11do 11as letras 
e nas arh•s, no <·on111wrcio o nas armas; Oorecendo 
cm todo o gc1wro ele gloria:;, <1ue süo o apanagio das 
riquezas, cio podC'r o da ci,· il isa~ão . 

J (t tratúmos cm outra occasif10, e com alguma lar­
gueza, d'rssc vr11e ra11do templo da catliedral bratha-
1·ensc, que se ufa na de mostrar 1a11to:; e lf10 diversos 
estilos ele archilcctura, como <locutne11tos da sua muita 
;111 t i ~11id a cl e i. 

Dn;semos cnlfio que a capC' lla-mór da sé tivera por 
fu 11dado1· ao am•l;ispo primaz D. Diogo de Sousa, 
a~twllc illustrndo e he11rmcl'i to prelado a quem a ci­
dade de 13rnga de' e algu ns dos cdifü:ioo; es1)lcnd i<los 
que ma is a adornam, '"u·ios cstaliclccimcotos pi os 
que muito a lto11ra111, l' norns praças e ruas que a 
enf:ra1ulrccn11n, e que aind;t hoje a fazem uma das 
mais formosas po,·oatõcs do reino. 

D. Diogo de• tiou~a mandou dt•molir a antiga capel­
la-mór por c,;tar t.lamnifka1la, e, talrez ainda mai~. 
por lhe pm·rc·r1· acanhada. EITl·ituou-sc a fundação da 
uoni no c·onw~o do seculo xn. 

:'ião repetirrmos agorn o <1uc já di:tscmos sobre a 
sua architC('tura, 1a11to <':\tl'rior como interior_ )las 
daremos e~plica!;üO 11';u1uclla mistura do sagrado com 
o profano, a qu<' afima allutlimos. Consiste esta em 
rc•rta,,; figura5, que ~<'n 1•n1 dei biqueiras. e que resal­
tam da parte i<lll.H'rior do cdificio, j uni o â renda ou 
gradaria que o cru;11·11N·r e remata. O archit<'('lo, se­
guindo uma da~ leis do estilo gothico-floriclo, que 
prescreria a ma ior ,·al'iedade possi\'rl na ornameu1a­
çf10 dos e1lilicios, dru âs hi'lueil'as dh•ersas fórmas de 
un inia<'s, e, por si11guh11· e:..1ral'aga1wia, rcpr<'scntou 
u111a sob a Jigura de um homP111 cm uma posiçflo 
grotesca e in1propl'ia do Joga r. I~ intcii'amentc ana­
Joga a uma que se ,.ô na torre· dos si nos da colle­
giada de r\o~:;a 8011hora da Oliveira, em Guimarr1es. 

A capcllu·mór da ~11 de fünga faz rosto ú rua de 
S. Joiio do tiouto, no fundo da qua l. em perfeita co1·­
n·~po11d!' 1 H·i a com aqnellc monumento, está a cupellu 
gothira d1' Xo$l'a Senhora da Concci~r10, obra da mes­
ma cporha, e tal n•z do m<'smo an:hi1cc10, onde se 
,.ê um 'c~t ibulo tlPro1·ado com 11·ps esta tuas de san­
tos, e duas, do tamanho d'e~las, representando um 
~atyro e um tl'nlauro t. Esta alliança, pois. do pro­
fano e fahulo~o com o sagrado, con~tituiu uma das 
feições do r,;tilo gothi!'o na sua dege1wraçf!O e ultima 
phmw da tn1nsi!;üO para o e:>tilo chamado do re11as-
cim1:11lo. 1. ul! ""·"""4 B.uwou. 

mt.\ P.\GIX.\ GLOHIO .\ DA m~TORIA DA IXDL\ 
Al'FONSO DE ALIJVQliEHQUE 

(Concludno. Vld. pag. 198) 

Ili 

Nüo o dcixa"am os cuidados da guerra, nem os rei­
nos que clle ha "ia fundado se co11s('rva vam paciftcos; 
a sua auscncia. augrnC'11t:1ndo o c,;forço nos inimigos, 
!'azia com que clles pensassem cm retomar o que se 

l Vl<I. t• g1•nvm·ti o n1·11110 a 1>nir. 1 8.~ do vol. v. 
~ Vld. a gravura o '"'ligo n 11ng. 217 do vul. 1v. 

lhes tiuha gaulio e avassalludo. Em Goa, sobre tudo, 
anda n1m as coisas desordenadas. O li vdalcão fizera 
de Uc·nastarim umn pra~a de guerra, e ele lú avcxarn 
conti11uameuto a cidade. Nos nossos iu faltando o uc­
cordo, e a impossiJ1ilidadc de desalojar o inimigo cres­
cia de momento. 
~o peito de Albuquerque tomam corpo desmedido 

a grande cm preza do mar Ro'(o; ohrii;ado, porém, a 
acudir ao que mais de prompto clrma111hl\'a o seu au­
xilio, fl·z-sc de \'ela para Coa, decidido a rnrrer os 
contrario,; e a dcsalfrontar o· nossos .. \ssim foi: após 
uma das mais f(•ridas pu~rnas, Benastarim rendeu-se, 
e as tropas do llydalci10 eratuaram a praça . 

Chrgâra pura lioa uma quadra de llorc:>cencia: f) 

comnwrcio cle,uvu-sc e dPsc11rolvia-se; ampliaYam-se 
os no~sos credito:; o o nO~$O poderio; Albuquerque, 
oo cc111 1·0 da sua gloria, Yia em torno a si, por cor­
tejo, os embaixadores de rt'is dirc·1·sos. Fa7.iarn-sc uns 
lri!Jutarios, solicitavam ou1 ros ai liança, procuravam lo­
do:; c.:011graçur-se com o noro scuhor, c:ujo bra~o pode­
roso rra um jugo deitado sohrl' o col lo das lnd ias. 

A frota rlc i\ lbuquc•1·quc compunha-se c11!50 de ''in1c 
navios. No ponto do sai1· a harra cio Goa, juntou clle 
rm co11sl'lho os ~<'llS capil f1cs e propo7.-lhcs a viagem 
do mal' Jlo'<o. fü1i10 t1•mpo a8 cal111ari;1s o <lPtivcram 
110 alto, aló tJlH' cm fim, 11Ppois de ter tocado cm So­
cotorâ, se aC'hou ú rista 110 .\ tlcm, cha\'C do i;cu ar­
rojado emp1·1·llcutl im1•1110. Ahi, 11iio podendo inteira­
meulc len1r a 1·idad1• de• ,·c•ucida, contentou-se cm 
queimar os uarios que t•staram no porto, entrando 
depois arrogantl' 1wlas aguas do mar Hoxo (1313. Pa­
rece c1ue cslr f1•i10 de Alhu11ul'r11uc, embora de um 
hrilliantismo npparcnlt', 11ão teve as conscquencias fa. 
,·orareis que dcYiam augu1·ar-~e; mas se por outro 
lado o encararmos, '('l'l'mos ter sido ellc cau~a da ti­
mid<'z t1uc t'alll•ou toilo,; os poro=- d'aqut•lla;; paragen:>. 

Içar a baucll'ira portugu1•7.a ~obre os muro=- e~c·a­
laHados de ~lalaca, e dcpoi,; trazei-a cm punbo, fa. 
zendo-u lrC'mular junto a Suez: acordar o mar da 
Guina, com o e~lrondo das 11o~~as homhardas, e depoi~ 
fa?.er rom t1ur o ar rc>l111uhassc quasi ú:; portas do 
~lcdi l crra1wo; corrPr ::obre esta <'norrne extcn,;ão de> 
mar, lernndo cm fn• nte o anjo da vic101fa; cobrir a 
Asia com o ma1110 do ll'i umpho, eomo as mo111anbas se 
cohn•m com um manto de 11<'\'e; diffu ndi1· cm raios o 
sol ria 11os~a fama, e colll cllPs offu~ca 1· o:.: mais lêr· 
rircis C011 le11dore:;;, clS O que ('ri\ , 8(' 111 dú\'ida, COl1H~· 
quclll:ia d'esscs actos, <1110 apenas se nos. afiguram re­
vestidos de um Ppltl•1111•1·0 c~plc11dbr guc'1T1•i1·0. 

la por 1·~1c tempo a i 11 vpja l'aze11do lcl'cda1· na corte 
o mau fermento da <'it lum11ia: aR accu~acõcs con tra 
Albuquerque e as c•pi~tola:i diffamatorias ji'.rntarnm-sP 
cm ba1·da ao pé <lo tli rono de D. ~la 11 uel; at1ucilt's 
cuja podridi10 ele <·at'<H'll'r era tanta que 11em a clis­
lautia podiam :-:upportar a rigida intl'ir<·za do govC'r-
11aclor, trahulharnm para tk:;truir a ~ma obra, mi11un1lo 
e i:olapamlo rilnwnll', 1ra11~forma11do em causa de cen­
sura o que dc,cl'ia ::Pr moli\O de galardão etcmo. 
Grande l.'ra o a11imo tlc .\lbuqucl'C(U(', e bem sabia 
ellc os pl'cripicio~ qu<' ao n•tlor lhe cav;n am os ini­
migo,;; mas 11Pm t111ucll<' 1rcphh1,·a, nem estes lhe fa. 
ziam arredar os olho:-: dos st•u,; agigantados planos. 

i\a sua rnlta do mar Hoxo d<'~ft•7. quanto os pcr­
turbadon·s haria111 tramado em Cochim e Cauanor, 
trntou com os rris• de :'\ar,;inga e de Cambaia, ratifi­
cando propostas já trocadas entrn cllrs, e obtendo 
c1·c~te ultimo o l1•1·antar-sc uma íorlalrza em Dio. De­
pois, apro111pta11do a sua frota, que era de vinte e 
sete va~os de d i l'cr~os portes, co1woca os seus oITi­
ciacs, propõe a cxpediçrto tlc Ormuz, o para Jú parte 
rrsol"ido a rC'COn1J nistar o que lhe ha\' iam feito esca­
par das 111 f1os . 

Os negocios de Ormuz l1aviam mndado por aqucllc 
tempo (1515); Cogo Atai' morrôra, e o seu succcssor, 
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inrro<luzindo na gorernaçrio do estado homens aITei- cabeça encaneticla no t'<'gaço da gloria, e que aponta 
çoa<los a Ismael, e dl'ixa11do q_ue ~s lr?pas da P<:rsia se ainda com a <'Spa<la c11~augucn1ada para o largo im­
<'stabelecess<'m n'aqucllc tcrr1tor10, trnba quas1 posto perio que f<'rropeou ao lhrono rl<' um ingrato. A carta 
o reino int<'iro nas mr1os do Soplii. O tributo á coroa de Albuquerque(' 11'es1es trrmos: - • 'cnhor, escrHO 
portu!!Ucza ain<la era pago, mas retinham a cidach•lla esta ultima caria a vo~sa alt<'za com uma anguMia que 
que .\1buquerque C'diílcára, sem cooccder<'m aos por- para mim é sig11al cer10 da minha morte proxima. 
tuouczes uma feiloria na cidade. O rei, srgregado de Tenho um filho 110 rrino, rogo que o íaçaes grande á 
to<la a admini:;traçfio, e quasi que encarcerado no seu proporçfio de meus SC'rriços; <' cu lhe ordeno de vol·o 
Palacio S<'ntia a coroa resvalar-lhe da fronte S<'m que requer<'r, sob prna d<' incorrer na minha maldição. 

' 1 • . lanças amigas h a viessem sustenlar. Xr1~ ros dig? nada das lnc~ia::; ella:l vos íallarao as az, 
1"cndo a nossa esquadra ancorado cm frente de Or- assim por s1 como por mim . • 

muz, Albuqucrc1uc deu-se logo cm coillmunicar as sm~s , Fez em ::wguida queimar as carias qut> os moiros 
int e11~:õcs, cons<'guiudo cm hrevo tomar posse da c1- do Jndos1rio ma11clal'am ao::: ~<'US torre,.ipondC'ntrs de 
dadrlla e arrorar sohre o palacio do 1·ci a bandeira Ormuz, adrerlindo-os da mudança 1lc gon'mador. e 
de Portuga l. Os minis1ros traidores buscaram meio de lcmLrando·lhc:> o <'Stado f;11oravel <'lll <1ue para elles 
fru~trar uma lJrmqu<'rcni;a, que !fio rapida apparcc«.1ra se cstau<'lcc<'riam os nego<'iOR; e pa:::;ando em @tguida 
en1rc Albuqurrqul' o o rei; mas este, c1ue, fü•re d"el- a !ratar de sua alma, mandou, qunmlo p<'rto de Goa, 
l<'R, se via ílrmado em um poder que até all i lhe fóru buscar o vigal'io gera l, com qurm pa~~ou a noire <'m 
fi c1icio , c~rringia cada VP7. mais os laços de concordia, piedosos excrTic:ios. Aos 1 G dr d<·zembro de 1515, 
e, cmpun haudo o scrptro deposto, '1cijarn agradecido rm domingo, uma hora a11l1'111anhfi. deu a sua grande 
a mão do lihcrlador. alma a Deu~ , con1:111do c1111io :ie~se111a e tr·es aunos de 

N'rste romenos caiu Albuquerque enfermo; as lidas rdade, dos quaes os ult irnos dc1, tinha passado nas 
con 1í11ua::i, as fadigas do corpo e cio eRpiri10, iam·llie lll(lias. 
quchra11do as forr,as e di111i11uindo os alen10,:. Aquelles Seu corpo foi levado a Goa, e ~rpullado, com geral 
""::i~rn 1a annog de uma aclil'idadc tamanba que pro- ~entimenlo do povo. 11:1 C<1p1·lla d<' No:.::--;a Sl·nhora da 
du?.ia e;;pa1110 nos capil5C's mais vrrcles. abaternm por Serra, que cllc manM1ra cdili<"ar rm uma das porias 
fim, e, alqut'liran<lo o pcilo do \'Clho, lc111hrarnm·lbe da cidade pelo fe li?. 1111c<"t'i::lO da co11qui$la de ~!alara. 
que dr~pi~,:e a armadura. Cm pequeno allivio na mo- Era ahi que os moiros e os ge111io · eoucorriam dl' fu­
lestia drixou-o C'mhar<"ar-;;e para tornar a Coa. Aca- luro, offr1wcndo rotos ju1110 ao st•u tumulo. e prdindo 
hára ellr de i::air do golpho c1uando uma pequena em- jusliça eonlra a 1yra1111ia d'aquellt•s que lhe succedc­
harcaçf10 <lr moiros, ri11da de Oio, se lbe aproximou ram no ca rgo sC'rn lh<' succt11lcr na \ir1udc. Cincoenta 
a cntrrgar·lhc ca1·1a~. ~·uma d'ellas se lhe noti("ia\·a a1111os dcpoi~ foram os ~Nl:' ossos trasladados para 
que Lopo , oares d<' .\llwrgaria tinha ch<'ga<lo ás ln· Por1ugal, sendo, porém, ncct•~i:ario C'mprcgar <'xcom­
dias c·om dozr na rios para lhe Htcceder no goreruo: munbürs para que os moraclorcs de Goa nf10 oppozes­
que Diogo )lcndrs de \'a~rontPllos tam!Jem riuha go· sem resiste11cia, como a11l<'s linham oppO$IO. 
H'rnar em Codtim, trazendo Uiogo Pereira para feitor. ChC'gados a Lisboa no dia 6 de abril de 1566, fo· 
.Xa ou ira , que era do <•mliai:-.ador I~mael, :ie lhe con· ram <·011du?.idos com grau de eolC'muidade á ca~a da 
firma\'ª o mr~rno, procurando-~r·lhl! azedar a YOolade misrritordia, e cl"ahi k\ado;; cm proci:i~ão, no dia 
e qurhrantar-lh'a eom a ingratidüo do:> seus. 19 de maio, para o con,ento da Graça, da ordem de 

~fio era elle Coriolano para f:e ba11dear com inimi· ~anto Agostinho. CC'lt'hrnrarn -lhe c·:-.<'quias, e foi seu 
gos da patria, e \'Oltar eo11t1·a clla o ferro \·ihrado <·m panrgyri:ita o prégador tll'l-rci D. Jof10 111, fr. Scbas­
lanlas lucla:> hcroitas; a sua con$cicncia dizia-lhe lá tião "l'o~eano. 
drntro, e h<'m alto, o que, tempos depois, ha\·ia do Aflon~o de Alhuquerqnr. grnnde pelos seus fC'itos, 
di?.l'r o mais rloquc•nle dos seus conlcrra11eos: - uSp nflo o ('r·a menos 1wlo nas<·im(•1110. Drscendia elle de 
t:P rvi~les a pai ria <1m' \'Os foi ingrala, vós fizcsics o D. A ffonso 'frlle,; ele ~I C'lll'7.<'R, riro· homem, caí'ado 
que devíeis, clla o <1ue cos1m11a. Mas que pílga maior com O. T lwre~a Sanches, íllha del-rl'i O. ~ancho 1 
parn um toração ho11rado que ter feito o que doria? do Portugal, e era !ilho de (:011çalo de Albuquerqucj 
Quanclo ílzrsll's o qLH' devieis, enlfio \'Os pagas1cs. O lercriro senhor rio Villa Wrdc, e de O. Ll'Onor de i\le­
que vos íl<'u a virtude 11f10 vol·O pódc tirnr a inv<·ja; nezc~, filha do primeiro conde de ,\t houguia. 
o que \'OS dru a fama uno \"Ol·o pôclr. tirar a ingra· Es1as granclrzas, porém, qu<' os 11obiliarios 1·egislam 
tidi10. D<•ixae-os ser ingratos, para que vós S<'jaes mais e com que os faluO!I ('\e adomam, nada ralem tompa­
glorioso ! .. radas com as que clle souuc adquirir a preço de suas 

Era isto o qu<' a sun con::C'icntin lhe diria de ccrlo, conquistas. 
ma~ o d!.':'f!OSIO que 110 fundo d"alma lhe lanava nflo .Xa guerra ni11guem o egualava na vai::ticlão dos pro· 
podia tamlic·m deixar de rc:;folgar cm palanas SC'nli· j<'clos, na auclacia rorn que os exccuta1a, no tac10 
das. Pasmado Jl('la \ ktol"ia do~ :'CUS inimigos, dcscor- 1 <"0111 que os prrdispunha. Era ca1>itüo e soldado, pru· 
tinanclo n 'um rl'laurc t'lll quul decaimento se wria dente e impelUO:'O, lflo apto para a lucta como para 
mais tal"lle aqurlla pari<' do mundo c1ue clle havia o com•ellro, tão eorajoso cm Bl•m1starim como alilado 
c·onquislado e <'llgra11deciclo, nfio pôde dC'ixar de pro- cm ~lalaca. 
ro111p<'r n'csta:; t'\c-lamaçõt's amargas: - ·Como! 'oa· 'J'res rci11os cooqui,.itados, immensas fortalezas er· 
rcs gorernador das lnclia5 ! \" a8tOnccllos e Oio<>o Pe- guidas, a paz firmacla cm toei as as partes da lndia 
rn.ira , que cu fiz pa::sar a Portugal como criminosos, pelo prestigio do :;<'u nomr, os rris wncidos e arrr­
rcconduzidos tom honra! ~lal com os bomens por l.Janhados, ora mendigando a alliança, ora dcsangran­
amor do rei , e mal com o rri por amor dos homens! do·::<' cm t1·ilrn1os, eis o que dle fe7. e o que elle k 1 

~torre, Affo11~0 cio Alhuquerquc dizia eutão a si rncs- gou ú palria. r\ rc("lidf10 do seu caraetrr clwgara quasi 
moi, que cumprr à lua honra morreres!• á se\'Cridadc. Nüo conlwcia os atalhos por onde muitas 

Socc·gaclo um pouc·o mait'\ d'aqucl la exaltatão a que V<'Z<'S sP encaminha a juRliça; andal'a direito e inOe­
uma dor vh·isilillla o impcllíra, dt1cidiu-so a escrever xi1·rl. Era um hom<'m <l°•H1uclla lcmprra por que já 
a C'l·rci. Esta C"arta, uma ela ~ mais b()l las (]110 nos le- 1 suspirava Sá de )l irancla; honwm ergo na dislribuiçflo 
gon a antiguídad(', 11wrcre anelar 1ia memoria de to- do prcmio o do <"astigo, i11capar. do pactua r com a 
cios os que ai11da p1·cza111 a religião do pallsado. Não injui::tiça, magnanirno como um rei, austero como um 
ha n'l'l la o franco orgu lho com que o \'l'ncodor de 1 cenobita. 
Syphax e dos ca1·1hagine11AC'i' rr!'pondo ás nlurmura- Aquellcs cx lremog de inl<'ireza que lbe notámof:, e 
ções da patria; lia a screuidade do que descuoça a que parecem por vezes fl"isa1· com a crueldade, eram 
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a grande pêa deitada á ambi~ão do que mais tarde 
fariam da lndia, nf10 trophéo glorioso, mas centro de 
rapacidade. Os Caslros, que juram sobre o C\·angelho 
11ão poder comprar uma gallin'1a, e que morrem po­
hrcs no seu lcilo, c1uando. envoltos ai11da pela realeza, 
sflo os homens lransria<los no seculo, são os nobres 
raractércs perdidos C'm meio da sofr<'guidão e da cu­
bi~a. Quando a cli5ciplina militar perder a sua c_lurC'za, 
quando o ferro das armas se currnr ante .º oiro das 
pcitas, quando as mflos se estenderem mais para re­
ceber mimos do que para desfazer aggravo:;, entflo 
principiará a afrouxar· e a decair esse impcrio, a que 
Albuquerque dera por base a rigicla i11tegridade do 
juiz , e por cumulo a auréola do guerreiro. 

Lopo SoarC's c.le Albergaria, aquell e a quem O. João 11 

haYia dilo, nomC'ando-o por capi1ão para a cidade e 
castcllo ele . Jorge da ~tina: - •Lopo 'oarcs, cu vos 
mando á ~Iioa: 11ao sejacs rno pêco q uc venhacs ele 
lá pobre• - cs~e ~abcrá voltar mais rico de bens que 
de fama. A grande olira de Albuquerque, destruída 
ou allerada p<'los succcssorcs, deixar·á. de ser aquillo 
para que cllc a ha1·ia destinado, e ir-se-Ira descon­
juntando pouco a pouco, até perder a força de uni­
dade e aquclle vigor de licroismo que o desinteresse 
robustecia. 

O. Manuel arrcp<'ndcu-sc, é \'Crclaclc. do que fizera, 
e percebeu, mas tarde, que nao era para Iodas as 
111flos o guiar o carro de triumpho que o grande con­
qu islador haYia pm•~ciado por todo esse llOl'O mundo. 
A frccha eslava, porém , disparada, e accrlára cm cheio 
no coração ele Alhuqucrquc; qua11do sobre aqucllc 
corpo illustre baixou a pedra da sepultura, :1bria o 
clcs1ino já oulra cora, onde liavia d<' soterrar-se o 
nome e o brilho da naçao. 

Albuquerque, á similbança ele Cesar, pcnsára cm 
cscrcwr os seus commcntarios. Impedido pelos lraba-
1 hos, teve de l<'gar a seu filho esse cneargo honroso. 
Ningucm mclbor que o YCncedor de Ormuz poderi<t 
traçar o quadro dos nossos feitos 110 Oricnlc; cultivára 
cllc o seu espirilo nas bellas !eiras, e temperava as 
aspcrezas da guerra com o trato das boas obras. Era 
gracioso fallaudo, e cscrcYia com elegancia e pureza; 
tinha cslas qualidades raras, que ainda mais o pren­
diam á família dos hcrocs. O que Palerculo diz do 
vencedor das Callias parece feito de molde para o 
conquistador das Judias. ?\a galeria dos vul1os emi­
nentes, que o anjo dos combales curiquccc de scculos 
cm scculos, o de Albuquerque pompeia entre os mais 
distioctos. Duplo gcnio, polilico sagaz e inYcnciYcl 
guerreiro, a sua fronte sobrepuja as mais allivas, e o 
seu olhar, cslcndido pelo vasto impcrio da Asia, mos­
tra ãs gcra~ões o sulco luminoso que a sua espada 
tra~ou, passando como meteoro. E. A. vrn .. L. 

JOSl;: DE ALE~CAll 

As curtas linhas que Yamos escrever, incitado, ou 
antes constrangido da força de repetidas e amigareis 
instancias da C'mprcza do .il.rchit•o, nao podem, certo, 
aspirar as honras de biograpbia, e ainda menos me­
recer a considcraçrio de estudo critico-lillerario. Fal­
lecem-nos 1>ara uma e outra coisa os elementos 11c· 
cessarios, neo1 é esta a occasiflo de os procurarmos. 
Assim, o nosso proposito limila-sc a cornrncmorar ern 
simples apo11lamcntos o que até aqui alcançámos da 
Yir!a e obras do escriplor brasileiro, cujo retrato acom­
panha <'ste artigo. '!'alento illustrc, hoje na sazão ela 
\ irilidadc, justarnenlc reputado por seus patricios co­
mo um dos ornamentos mais distinctos da aclual lit­
teratura no Brasil, por cllc já abrilbanlada com mui­
tas e variadas publicações de rncrito inqucsLionavcl; 
mas que por desgraçada conscqucncia de um fado 
mau, que do coração lastimümos, e a que por mais 

de uma vez temos alludido cm outros togares, é tal­
vez entre os portuguezt•s menos conhecido do que ha­
via direito a sêl-o. :)irl'a, pois, este brc1·issimo e mal 
delineado esboço para <lar aos nossos coutc•rrancos, 
que não a tircrem, alguma noticia mai:) particular 
das producções de !fio abalisado- engenho, êicompa­
nhada de tal qual jnfol'lllil\;üo das circuustancias pes­
soaes que lhe dizem respeito. 

O sr. José Martiniano de ,\lcncar nas<'eu na pro­
\'iucia do Ceará, cm o 1.0 dr maio ele J82U. ' cu µae, 
de qu<'m hl'rdou o nome, tendo merecido a honra de 
r<•prescnlar pela primeira \ 'CZ a sua provincia, !ornando 
assonlo como clcpulado nas cortes cxtrao1·di11arias e 
co11s1itu i11tes congregadas cm Lisboa cm 1821, leve 
parte nos trabalhos d'c•::;te rongresso até ao fim , con­
tluiuclo e assignando com seus collegas a Con~tituiçüo 
de 23 de setembro do anno seguinte. Proclam<Hla, po­
rém, a emancipaçr10 e iml<'pcndencia do Brasil , 'ol­
tou para a sua patria, e abi prestou nolal'eis sC'rYi­
ços á causa do 11asccntc impcrio, cxcrcc11do cargos 
impol'lantcs, e por ultimo o de senador. 

Fi lho, como dizem, natural (o pae, na qualidade 
de ecdcsiastico que Cl'a, nfto podia coolrahir união 
auctorisada á face das leis da egr<'ja e do paiz), o 
sr. Alencar pareceu dcstiuaclo para prorar mais uma 
1 <'Z o que !antas tem sido dito e repelido áccrca da 
natural aptidáo e ido11eidadc dos ille9itimos para o 
cullil'O e cxcrcicio quer das armas, quer elas letras. 
Opinião assentada desde longos annos, e que era tam­
hc111 a cio nosso Canrõcs, quando nas cslancias que 
compozC'l'a para sc•guil'Nn ú segunda cio can lo 1v do 
seu poema (omiltidas depois ua impressao, talYcz por 
exigl•ncias da ccm;ura), a proposito do vencedor de 
Aljubarrota, cantara d'csta sorte a prceminencia dos 
úus/a/'dos: 

• SC'mpre foram bastardos valerosos 
Por letras, ou por armas, ou por tudo ; 
Foram-110 os mais dos dcoscs mentirosos, 
Que celebrou o a111iguo poro rudo: 
)Jercurio, e o doclo Apollo são famosos 
Por scicncia dirersa, e longo estudo: 
Oulros· o sao por armas soberanos, 
llcrcules, e L~êo, ambos Thebanos. 

· Bastardos srio lambem Homero e OrpMo, 
Dous, a quem tanto os versos illustraram; 
E os dous de quem o impcrio. proccdco 
Que 'l'roia e Homa cm Italia cdificara111: 
Pois se bc certo o que a Fama ja cscrevco, 
8c muitos a Pbilippo nomearam 
Por pai do )Jacedonico mancebo, 
Outros lhe dão o magno ~ectancbo. 

•Assi o filho de Pedro justiçoso, 
Sendo governador alevantado 
Do reino, foi nas armas Ião diloso 
Uuc bem pôde igualar qualquer passado: 

etc. etc. 

Poslo que nenbumas informações nos ch<'gasscm, 
rdati1amcotc á educação e primeiros estudos do sr. 
Alencar, sabemos, comtudo, que mui cedo começára 
n'ellc a dcscnrohcr-sc a propensão para a r-cieucia 
com o gosto do estudo; pois que já cm 1816, ao 
coular dezcsclo de edadc, o achàmos u1u1riculado no 
primeiro armo do curso juri<lico da academia (hoje 
facu ldade de direito) de :;, Paulo 1; e que logo por 
t'S8<' 1empo, e de sociedade com alguns co11discipulos, 
rundára alli um periodico, a que deram o titulo de 
Ensaios Li1tera1·ios. ·ao n'estc da sua pcnna a inlro­
ducçào e muilos artigos, tacs como os que versam 
sobre as qualidades do esti lo, a biograpbia cio famoso 
indio Camarão, que tanlo se distinguiu na guerra coo-

t A 'e-·<'rcn da funcla~ão d'~~tc f1 J1tnbc1ccimcnto e do S(' 11 Cbtndo nctna1, 
C'Ousultc·sc o artigo irn~<!rto oo A,-chit·o, vol. v1 , n. 18. 
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tra os hollandezcs no scculo x rn, etc. etc. Esta pu­
blicação mensal durou até 1848, anno cm que o 
sr. Alencar, por motivos que i~norúmos, se transfe­
riu d"aquella academia para a oc Olinda, concluindo 
n 'c•sta os estudo:' rom mcrl>cido credito, e obtendo a 
formatura cm 1850. 

:\'esse me~mo anno passou a estabelecer-se na corte 
do Rio de Janeiro, abraçando de principio a nobre 
profissão da advocacia, a qual exerceu por algum tem­
po, até ser mais tarde nomeado lente de direito mer­
ra11til do instituto commcrcial da mesma cidade. Con­
junctameote com as lides forenses e com as funcções 
do magisterio intrrcalarn os trabalhos da imprensa, 
escrc,·cndo nas folhas mais acreditadas. Foi.nos annos 
ele 185 l ti 1855 collahorador na redacção do Correio 
Jfercantit (que llajc conta de cxistcncia vinte e tres 

annos), tornando-se mais notavcis 11a serie dos arti­
gos que n'clle publicou, os que ti11ham por assumpto 
a 1·e(onna hypothecaria, projcctada cm 1854, rubri­
cados com a sigla Al.; e as revistas semanaes, de se­
tembro d'cssc anuo até julho seguinte, intituladas Ao 
correr da penna. Collaborou drpois alguns mczes no 
Jol'llat do Commercio (entrado agora no seu anno qua­
dragcsimo quioto1, inserindo ahi varios artigos de cri­
tica litteraria, entre os quaes se citam de prefercncia, 
um ácerca do grande orador brasileiro ~loot'A lverne, 
outro sobre 'I'balbcrg, e o terceiro sobre o Othello. E, 
finalmente, em ourubro de 1855 assumiu a direcção 
do Diario do Rio de Janeiro (o mais antigo de todos, 
pois conta ao presente quarenta e seis annos), cujo re­
dactor principal foi até 20 de julho de 1858. 

Já conbecido e a1j('cciado vantajosamente como ro-

J os(: de Alencar 

mancista, pelos romances Guarany e Cinco minutos, 
com que se cstrcára no ~encro, pulilicados nas co­
lumnas do Diario, o sr. Alencar quiz tambem expe­
rimentar a sua vocaçflo dramatica, compondo várias 
comedias ou dramas, de que adiante daremos conta, 
as quacs foram cm 1857 e 1858 postas em scena no 
G )·mnasio, e rccrhidas com merecidos applausos. A 
<"ausa determinati\'a d'rstcs ensaios clle proprio a pa­
tc11tcou, media11tc a d('dicatoria que passámos a trans­
erevcr, collocada á frente da primeira de suas produc­
çõcs theatraes, l'crso e rcvi:rso, quando publicada pela 
imprcn:;a cm 1857. f:il-a: · 

•A•• • - Uma noite vi-a no G)'mnasio; representa­
\'U.-i'e uma comrdia um pouco line. 

•\'riu-me o dc!'ejo de fazcl·a sorrir, sem obrigai-a 
a eórar. Consen·ri algum tempo essa impressão fu­
g111 ''ª; um dia clla correu aos bicos da pen na, e cris­
Lallisou-sr. 

·Escrevi a miuha primeira comcdia, o Rio de Ja­
neiro; logo depois o Demo11io familiar; e ultimamenle 
o Credito, que dcre r·rprrscntar-sc .breve. 

"Se algum dia, pois, eu for um auctor dramatico, 
deverei unicamrntc úquella boa in~pira~iío: a gloria 

e os applausos que o publico, de generoso, quizcr dar 
a essas pobres producçõcs de minha intelligencia, lhe 
pertencem. 

•A flor não se abriria, se o raio do sol não a aque­
cesse e animasse. - J. de Alencar.• 

Mais numerosos teriam sido, por\'cntura, os fructos 
da sua applicação litteraria, se os dc\'Crcs de jorna­
lista político lhe não absorrcsscm grande parte do 
tempo, obrigando-o a dirigir attcnçflo e cuidado para 
os uteis da republica. VUl"ias questões de administra­
~ftO publica e problemas de economia social foram por 
clle tratados na folha que redigia, expostos e resol­
vidos com habilidade e saber, tornando-se notaYeis 
os estudos sobre ci alimentação no Brasil, que man­
dou publicar no Dim·io cm uma serie de artigos. 

O govcrao, reconhecendo a convcnieocia de apro­
vcilar en1 serviço mais condigno a sua prestante activi­
dade, procurou collocal-o cm Jogar accommodado aos 
seus estudos, cliamando-o, cm 1859, para dircctor de 
sccçflo na secretaria de estado do rninisterio da jus­
tiça, e nomeando·o pouco depois interinamente con­
sultor do mesmo ministerio, cargo de cuja cffoctivi­
dadc lhe foi <lada a ron íl rmaçf10 por decreto de 5 de 
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setembro de 1860, referendado pelo respectiro mi­
nistro, o sr. João Lustosa da Cunha Paranagui'.l. Por 
essa occasião foi egualmentc agraciado por sua rna­
gcstade imperial com o titulo do conselho 1• 

A t•:;tas proras da confiança e estima do gMerno, 
cor1·espondeu a· que lhe manifestaram os seus corn­
prorincianos do Ceará, elrgc·ndo-o deputado á asscm­
bléa geral lcgislatini por aquclla provincía. Tomou 
assento na camara como tal, e ahi tlcsempcnbou hon­
rosamcl1tc o seu mandato po1' toda a legi'slatura de 
1861 a 1864. 

Tendo dado conta do que sahC'mos da sua vida, ~e­
guc-sc a promettida enumC'raçf10 das obras, que por 
não alongar mais o presente rescn·í11nos para segundo 
artigo. 

(Cun1lnúa) h-i<oc11sc10 F1uxc1sco º" Sn.'"" 

PORTO 

EXPOSIÇÃO INTERXAÇIONAL 1'01\'l'UGUEZA DE ISG5 

(Vid. pllg. 1s:J) 

exposição os seus productos. Em a na,·r de oésle viam­
sc duns grundes peças feitas de sabüo, que a todos 
illudiam, parecendo bem acabada obra de csculptura 
cm marmorc. Consistiam em uma mc:;a de tamaobo 
rf.>gular, e um busto dei-rei o sr. O. Pedro v, de sau­
dosa recorda~ào, ao qual a mesma mesa fazia as vezes 
de pcdestul. Esl•\'s peças foram fcilns 11a fabrica do 
sr. visconde de Castro e Silva, cm \'alle de Pi('dade, 
no concelho de Vil la l\ova de Gaya. Esto expositor 
apres('íllOLl, alóm d'isso, algumas variedades de amos­
tras ele sabno. 

'J'ambem estavam n'esta nave varios quadros, con­
tendo dcnlrs artiGciaes, apresentados por dois expo­
sitores dQ Po1·10 e um de Braga; fundas e outros ap­
parelhos hygirnicos, instrumentos cirurgicos, ele. 

Do alio tia parede da mesma nave pcudiam alguns 
oleados e muita variedade de amostras de estriras. A 
primeira cl'cslas industrias não esl:wa brm rrprcsen­
tada, apesar de ostentar alguns bons produclo>l, por 
qua1110 apenas alli concorreu um u11iro expositor, o 
sr. A. J. da Fonseca Paschoal, do Porto. A srguuda 
mostrava um quadro verdadeiro dos progressos que 
tem ft'ilo, 1a1110 pela varirdade das estei ras que al li 
se vium, como por se acbarem cu trc os expositores 

Na mesma nave lateral expunha a industria porlll- os falirieantl'S que mais se tem esíorçado pelo dcscn­
gupza muita diversidade de mtefaclos curiosos. e ai- \'Olvirnento cl'esta industria, que principia a ser co­
guns c1uc ostentavam bastante primor, taes como fio- nbccida e apreciada nos paizcs estra11ge1ros. Do Porto 
rC's ar1ificiaes, quadros com differentrs gPneros de concorreram dois expositores, e de Li,;hoa, onde esta 
bordados feitos com caliello, fio de cscumilha, etc. : industria C'slá muito mais florescente, apresentaram-se 
outros com ornamentação de co1whas, etc. ~ão fare- seis, entra11do n'este num<:ro o sr. R11fi110 José de A/­
mos mcnçt10 dos objectos e dos expositores, porque, meida, jlt't•miado nas exposições unircrsaes de Lon­
achando-se este gencro ele produclos da industria na- dres r e Paris, e nas inclustriaes do Porfo ele 185i 
cional n'csta nave. na galeria de oéste da nare cen- e J861 ; l' o sr. Bruno ela Silva, que expor., entre 
t1·a l e no salão rios concertos, não estamos hrm cer- di,·cr~as esteiras grandes e de variados desenhos e cô­
tos da sua colloc:rção, isto ó, tios que se achavam t·cs, uma sem cost uni. 
11 't•:i1a parte do edificio de que lrat;\mos agora . Fina lmen1r, no fundo da nave a1·u ltavam diver~os 

Outro tanto podêmos dir.cr dos cliapeos de homem. modêlos em gesso feitos pelos srs. A11atole Celcstin 
O'c~la iridush·ia. que tem tillo !fio gra1ule descnrolri- Calmeis e Francisco de Assis Rorlrif!Ul:S, dircctor e 
mento n'cstc paiz, e que emprrsa tão grande numero proícs:-1or da academia de bellas arlC'S de Lisboa. O'a­
dr braços, principalmente em L1!lboa, Porto e Braga, j c1uelle e:;rulplor acharnm-se alli º" modêlos para as 
vieram á exposição do Porto muita \'ariedade de cita- e:>tatuas e decorações do arco triumphal da rua c\u­
pc•os de seda, de lã, de feltro, Nc. As fabricas do gusta, e cht sala das sessõrs da camara dos dignos 
~r~. Agoslinlio Roxo, Pedro Gressidle & ll'mào, e Oli- pares do r1•ino. Constarn toda e~1a obra das seguin­
veil'(t Leal, de Lisboa, e J/aia e Silva, do Porto, apre- tcs peça:;: l1m grupo ele Ires estatuas, rcprc~entan<lo 
$entaram chapeos que podl'm competir com os meluo- a Gloria a rreompcnsar o Genio e o l'alor. Este grupo 
l'l'S dos paizes estnrng1•iros. cst:í rrpresenlado cm um terço da altura que ha de 

Os srs. Cirlct & e.•, de Lishoa, cx hihiram uma co- ler o de marinore, que derc coroar o dito arco trium­
pioM col lccção tle cltapcos de palha pnra l1orncns, se- pllal. As figuras da Pru<lencia e da ,Jfoter11idade, com 
11hon1s e crianças, e urna grande rn1·iedadc de enfei- um 111edalhào, e n'éllc o retraio da sra. D. ~laria u; 
l(•s de palha, que acreditam a sua fnbrica como o e as figuras da Liberdade e do l'alor, com outro mc­
prinwiro cs1abclecimen10 d'esle gcncro na capital e dalltüo, contc•ndo o busto do sr. D. Pedro 1v. Toda esta 
cm todo o reino. esculplura, cm alto reh!ro, ó para decoração da ~aJa 

Conrorrcram a este certamrn e expor.eram aqui as dos dignos pares do reino; bem como alguns modelos 
suas obras alguns dos printipaes alfaiates de Lisboa, de haixos relêros. Todas estas ohras cstaram dcsc­
Porto, Coimbra e Yilla H<.>al. Os fatos expostos pelos nbadas com muita graça e correcr,f10, e prrícitamcnte 
srs. Catarro, J..-eil e Xufredo, de Lisboa, estaYam fci- modPladas: e o mesmo diremos de uma prquena es­
tos com a maior pcrfeii;ão qur rm tat•s obras se póde tatua, tambrm de gesso, feita por este distiocto ar­
dc•srjar. Os srs. Xauier, J. J. Loim.mço, e Assooiaçào tista, e por r ll n clcnominadn Ovarina. 
dos Alfaiates, do Porto, !;unhem drram tcs1 iornoho Do sr. F1·a11cisco ele Assis Rodrir1ues achavam-se 
cio wancle tlcscnvolrimcnto que Lem tido eslc ramo alli o~ :::cgui ntcs trabalhos: Os morlólos cm gesso elo 
d;i i11dus1ria em o nosso paiz. g1111po do Apollo e as musas, ~que decora o tympano 

l~m ca lçado, tem conseguido rgualmcntc os l10$SOs do thcntro de D. Maria 11; das tres estatuas que co­
industriacs mui notaveis aperfeiçoamentos. Em Lis- róam o frontrto do mesmo thratro, e que rcprrsentam 
boa, o drpois no Porto, é 011de et;ta industria se acha Gil Viceutc, a musa ela trageclia e a da comedia; e 
mais aperfeiçoada e Oorescente. Da primeira d'estas cio· quatro paineis de baixo relêro que adornam a fa­
cidades concorreram sete expositores, á frente dos chnda do dito c<lificio, representando as quatro parte;: 
quacs collocal'emos o sr. Stel/11(1119. do dia - a aurora, o meio dia, o cl'epusculo da tarclr 

Da segunda compareceram dez, merecendo entre o a mria noite. Além d"estes moclt'los. que hoje \'emos 
cllcs o Jogar de honra o sr. Guichm·d. De Braga vie- retratados rm marmorc com lidelidadc, e que tanto 
ram dois, e de faora um. augmentaram a reputação de exímio esculplor que o 

Das numerosas fabricas ele snbão que !Ja no reino, i<r. Hotlrigucs já dcsíruc1ava, expoz mais o mesmo ar­
algumas das quaes íalll' iram e~ccllen tes o variadas lisla 111110 p<'quena estatua cm gesso de Sileno, e os 
qualidades de sabão e sabo11clcs, poucas e1wiaram á bustos, lambem êm gesso, dos srs. marqucz de Sousa 

l Vid. o Jon1al do Commtreío do Rio, do 10 d() setembro de 1860. llolsteiu, Antonio Feliciáno ele Castilho, e do falleciclo 
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profe$SOr da academia das bellas artes de Lisboa, Faus­
tino José llodrigues, que foi eseulptor muito distiocto, 
e pile e mestre do sr. Francisco de Assis Rodrigues. 

:\ito sairemos da oarc de oóste sem fo?.ermos men­
çf10 de um ramo da industria. nacional que abi figu-
1·a va lambem, e cojos pi·pgrel$s9s e deseurnlYimento 
~flo 11otorios e geralmente rcconl.1ecidos. Ileferimo-nos 
á !al.Jricaeão dos dil'ersos te(· idos do lú. As fabricas 
quo cxpo~eram os seus prodoctos n1esle salão foram 
as do Calvario, ele Oeirqs e tia A1w11tella . Em ou­
tros logar<'s do palacio ex hihiram as fabricas de Por­
talegre, (la. Covilhã e <fe Gouveia as suas casimii'as 
l' panno~ fino:; e gros~os, e a fabrica de Alemquer os 
'ariados tecido::; de lã pent<.'ada, cardada e mixta. 

1. o•: Y1Ln1111.i. ll.rnuou. 

A POESIA DA THADIÇÕE' 
(\'id. png. 1~7) 

VI 

rado para illudir a sua dor, acceita o convite de um 
velbo marinheiro seu amigo e nie assistir ús bodas 
de sua Jilha. 

~lora ú beira-mar o Yelho )Jor-Vran, e Lolr pda 
primeira \ez encara a mage~tade do Ocra110. Que de 
poeticas lendas uão brotaram allí 11'aqlll'llas praias 
austeras! Como a pbantasia popular pocti:;ou o J>itto· 
resco aspccto das selragens fragas ! Vôtks c:;sa!! pe· 
drus imn\01·ois, disporsas a capricho, rnolhando os 
pés lli\S or)dai; que as coroa1u de espuma? 'ão os a11~ 
tigos men-hirs, as sepulturas dos guerrriros celtas; 
mas a Jlrotunha cb.ri:ltã. achou uma l<.' nda rC'ligiosa 
para rxplitar a existeucia d'esses ro(·h<.'do:; 1>i11on·~cos . 

::l. Cornl'lio, Lit'po, fugia 11 'um (·a1To puxado a bois 
da sanita dos i:;oldados pagàos. Voarnm os pr~ados 
anima<.'S para salrnrem o santo qu<' é o . ru padroPi­
ro; mas subi to o mar rrgue diante cl"<.'lles as suas 
serras de agua, o mar immenso e t<.'1Ti n•I tambem. 
Param os bois, soltando Jamcnl8BOS mugidos, e os 
soldados apro~imarn-:ie cada vez mai:;. E11tf10 o santo 
el'gue a 11150 e estende-a para os seus prr~C'g uiclores. 
Corno Ada111astor mi extrema pon la de Africa, sen tem 
os pagftos que se lhes prendem os pós ú t('rra, iuva-

Lolc ó um moço breliio que sna mãe cl c~cjara rcr dc-lltes os membros um frio glnc-ia l, os lll'nços dcs­
sarcrdolc. Scl'Ía esse fu1uro muito agradavel ao Ire- caem inertes e collam·se ao trouro, e os S<' l'Os gurr-
11l<' do pol•ma se uma loira camponl'r.a 111e não ltou- reiro:> transfonnum-se cm pedras. Silo ell<'s os rodu•tlos 
l l'~:;c já captirado o cora~l!o. Dehal<lc 11a rgreja os que OU'l'lll ha ~c>culo ' o rugir elas onda~, e di-;prr;;os 
olhos de Loi'c tentam percorrt'r o Jil ro sagrado; in- no an•ial, 110 !iitio em que os fulminou a maldiçf10 do 
'olu111arianwnte ,·fto procurar sempre os olhos azues santo, a$sustam e espautam os viajanlc>s. 
dc> .\1111a lloi.'I. que a mui10 c-u~to ~<' lhes esquiram. )las uma tri::tcza mortal salteia o melaneolico Loi'c. 
Este mutuo amor dos dois brl•tües r·cH•la-se ao leitor O seu amor é im:uraYel, e a imagrm d<.' .\ nna porou­
por nwio de dois usos aJ1amc11tc pol•tko::;. lhe sempre os :;onbos. O seu ho~pede inquieto lera-o 

E~tamos na egrl'ja, n ·uma d'('::;~a • missa~ de .(\ossa comsigo 11 \un harco a visitar as ilhas. 
:-:(' 11horn, que ua Bretanha se chanrnm Percloes. i\o Co1110 llr'iseux. as pinta! Q~1e loilr<'ga lri:ltC'za :oUo 
altar p(•rulc urna l'OCa com as suas <'strigas de linho. inspira a drscripçf10 d'essas peq11cna1-: ilhotas dispersas 
1;1wma-se-Jho /locada de Deus . .'ah(•is qual era o de- i1 Jlor do mar, e11Jaçadas por um l'Stn•ilisfiiuio ciuto 
lic:io:-:o costume tia 1·elba Bl'etanha? Ora OU·l'i. de ragas. llochcdos estereis onde alguus pPi;cador<'s 

Todos o;; domiugos, anks M comC'çar a missa, um arrastam uma l'xi,-1encia atribulad;1, mas onde impe, 
dos c;u11ores do cúro chcg;1ya ao altar, tiram a roca ran.1 a ho~pitalida<lc e o tt>mor de O<'Us. 
alll'nçoada, e r11trega,·a-a a uma das raparigas pre- 1 E domingo, e l'Stá o mar tcmpe:<tuoso. O horisontc 
H'1ttes . .\ r~colhida <'ra obrigada a fiar durante a sr- cai-r1•ga-st> da' brumas seplentrionars. ,\ dm\ a cae 
ma11a o Jin!Jo tia roca, des1inado a 1l'::til" os orphãos da trisll'llll'lll<', o 1e1110 gl•me nas conca1 idaclr:: cios ro­
frl'gm·zia, e a, no domi11go imnr('diato, põr no mesmo chedos. Os pohn·s pl'scarlore · 01>pres:;o:; rngu1·iam na 
sitio norns e"triga:-;, que por outrn sPriam fiadas. praia. Ainda hoje o padre nr10 rir·á Lrar.rr-lht•s a incf-

Pl'rcdw·SP que o encarr·rgado dl' tal 111isõf10 escolhia fart'I <·on:;olaçf10 do ollicio diri110; por<1u<• o padre re­
i;('1111>re a clama dos seus pr11i>amen1os para lhe confiar sidc na ilha front('Íl"a, e, quando o mar ('slfl irl' itado, 
o de1i<' lllpP11ho da 1:,irefa sa nta, e n coulissuo publica quan1lo as 011das rugem surdarnenH' t' nno cotts('nlcm 
<l"l'RRe a111or, rati fi cada 110,; a11tigo~ torneios por duros uo dor:-;o o fragil barco do saC<'l'dotr , i!:a·sC' além o 
hotcs de Jau~a e ralc111es pr·anc liada~. tinhil. rn1 vetusta pavilhão d<• Jkus, que annuucia com diff<"r('ntcs Ri-
1•g1·1'ja Ji1°l'lf1 a suare 8aneção da caridade. • gna<':> as difft•rcnlea pha ·<.'s da missa. Entrto os pobres 

Faril é ele suppor que LoYc, comp1•1indo-lhc u'essP pe~wadorrs, de joelhos, de mf1os pOi'tas, á heira das 
domingo n !'~rolha da fianddra, foi poisar a roca nas onda~, <•rgul'm a sua oração a Deus, e assistPm as­
mf10s da formo~a An na lloi;J. sim ao ollirio diYino. Que suhlinw tt•mplo, a immrn­

IJU<'rl'is agora saber como ;:e d<'sc-ol1r<.' .que a grntil sidade dos 111t11·e · ! Ouc orgf10 tão admirawl, que t<'m 
camponc>za co1Tcspondia a este allccto? g uma doce por tl'clatlo U$ Yagn!', por organi,;ta o wnto 1111e agita 
lenda c1ucm proporciona o ensf'jo. lmrndaml'lltl' O:' lougos cabcllos cios hrPlôes en:-opa-

Outr"ora um chefo pagão jurou d<.'struir ns rrur.es : dos na agua da ehurn e na espuma que as ondas 
ll•rado IH'la sua impiedade, d<'tTihou a l'l'UZ do burgo; lhes jorram ~s faces! 
mm; o signal adorado pelos chrislflos appareceu ~ra- Sigamos o 11os~o bom Loi'c na sua volta para Cnr­
\ iHlo <' lll Iodas as pedras, e m'm <• u 1oi; posso d1r.er nac, t1•1Ta <lo S<'U an!igo ~Jor-Vran. Oir,amos aquclle 
quantos milagrl'S essas pC'drinhas ai11da agora oprram. vel ho <pw l;rnw111a a decadc11ria dos c-ostunH·s anti-

Anna e ll !'lena, sua irmr1, andam -n'as procurando, gos. Out1··orn :-;. Conrelio era o pad1·0C'iro dos bois. 
mas dcbald<•: mais felizes, Lorc 1• Li kr. fuamorado do Os pohres an i111;ws tinham tamhem nm hPnrnwntu­
llPlena) rnrontraram os ahcnçoatlos tali~ma1JR, vó;).m rado <1u<• os protPgia. ::\os po,·os primili,·os t'ra \'Ul­
para os c>utrri.::ar á · suas namoradas, (jll<' 11f10 ousam gar <'tu·ontrar-se esll' affccto aos animat•s dornrsticos. 
a1Tl'ital-o~; mas apenas o irmf10 p('(J U<•no, menos cs- Xos rampos, esses fi<'il' sen-idor<•s cio honwm romo 
nupuloso, os recebe, logo as duas 1•squirns se apro- que far.em parte da familia; só nas cidades é <1uc• se 
ximam a i-uppl icar-Jbe que entn•guc a cada uma a rucontra quem maltrate brutamente os irracionaes. 
pP1lra que lhe era destinada. ns brPtúl':S, que não di>;pen ayam a prott•cçf10 dos san-

ÜUl't'elll co11fi:;sfto menos duYidosa? ro;;, IH•climn-n'a tambem para o;; rompan lwiros dos 
Mas qual era o moti1·0 por que n mC'iga Anna re- :;cu:; tn1hall10H. Conílavam os bois a ' . Conielio, os 

pdlia os rend imentos do µobre Loi'c;, apl'tmr de mo C<Wallos a Sa1110 Eloi; mas Santo Jlp1·1·é Li 1tl1a a obri­
;1gradav(' is lhe serem? A devota mc11it1a não queria gação csp<'l' ial clP os defender dos lobos, e S. ~!arcos 
roubar uma alma ao serviço de Dous, e Lo'ic, desespc- de os livrar tias moscas. ~os dias dos Perdões viliham 
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os toiros beber a agua de S. Corndio, e eram aben- 1 rugiam com mais furia, e as cstrellas ::;umiam-sc nas 
ç.oados pelo santo. O tempo destruiu o costume olli- pregas do n1o negro do firmamento para não contem­
cial, mas os Yelbos bretões, affectos ás suas crenças, piarem o mystcrio horrendo. E:;tava um hote junto á 
vão á noite em segredo conduzir o rebanho á fonte praia carregado de passageiros, tão carr<>gado que fa-
miraculosa. zia agua por todas as bandas. Eram os afogados; nas 

rn orbitas camdas reluzia um clarão phosphorico, e os 
ossos rangiam como as tal)Oas do batel. Então, ainda 
que tivesse de Iuctar com o vento e com a maré, o 
pescador via-se obrigado a conduzil-os á ilha de Sena, 

Não pretendo, como facilmente se imagina, desen­
rolar vagarosamente o enredo d'eslc aclminwel poe­
ma. Percorramos este jardim e colhamos aqui ou 
al6m algumas das suas flores mais mimosas. 

Nada mais sublimementc poctico do que a cl~scri­
p~ão da tempestade nas costas da Bretanha. E um 
pequeno bote, a cujo bordo vão Anna, Lilez e um 
padre. A tempestade rebenta na bahia dos Finado:;, 
junto da ilha de Sena. 

Como é lugubre a poesia d'aqucllas regiões do ~or­
le! ~las como é allrahentc, ainda assim, como nos 
cnlc\'a, como nos encanta! E como nos versos de 
llriscux vemos aqucllas fragas nuas, aquelle mar tem­
pestuoso, aquelle ceo de chumbo, aquclle horisonte 
carregado! E os bretões com os seus compridos ca­
hcllos vagueando ao Jon~o ela praia, a conversarem 
lristcmcnte, e a contemplarem a. crma vastidão dos 
mares! 

Depois, A noite, quando o wnlo zunc na. poria mal 
fochada, quando se sente passar lá fór:.r a aza tia pro­
cclla, quando a chuva açoita o colmo do teclo, cm 
quanto o fogo crepita na lareira, não f:ãO doces his­
torias de fadas, trawssuras ele bruxas, fadarios de 
Jobis-homens que cntrclcm a longa e triste vigília. 
~ão historias de finados, lendas sombrias ele espíritos 
do mar, de anões pcrrcrsos, de gigantes horrendos. 
E as historias contam-se C'm vor. baixa, escutam-se 
com o modo grave e rnclaucolico dos armoricanos, e 
dcspe1·1am um calafrio no:; membros tio narrador e dos 
OU\'illtCS. 

Em Portugal o Oceano lambem representa um grande 
papel na mythologia cio po,·o; os i;eus naufragios, as 
suas syrtes, as suas incertezas tran$luzem tambem nas 
mclancolicas estrophes dos poemas tia beira-mar. Po­
rém essa tristeza tem um quê antes de sua,·e do que 
de pungente, o a lenda doira-se sempre com vagos rcs­
planclores de thesouros longínquos, de diYinas auréola:;. 
O mesmo canto marítimo, na sua plangente n1elodia, 
r<>produz antes o espreguiçar das ondas YOluptuosas 
de um mar de estio na anwrada do harco, do que o 
mo11otono marulho das vagas cantando as suas lu­
gubrcs historias aos rochedos que as assol)crbam. 

A poesia ele Augusto Briscux. allinge o sublime da 
!4Ímplicidadc no descrever a torrnC'nla, as temias da 
hahia dos Finados, o c;u·aclPr ~c lvagem de algun,: do~ 
habitantes das costas, que pedem a S. Beuzcc que lhes 
!'ll\'ÍC naufragios, promcuendo-lhe soberbos tocbciros 
de prata ~e a preza for rica, o i;p o mar arrojar á 
praia the::ouros opulentos cio=- pobr<'s narios naufragos. 

Como nos sentimos tra11:;porta<los dcYéras á Breta­
nha, e i~to sem graudes e~forços <lo poC'ta, singela­
rnen te, com dois traços! Corre 1onnc11 losa a noite; o 
mar brome na escuridúo , C' os rdampagos fuz ilam na 
coroa das vagas que se alropell'am , corecis espuman­
te'~ 110 seio das trevas. ·ão ouvis cs:<e co11fu::;o maru­
lhar das ondas? São os zunidos dos finados . :\:"10 co-
11h<•cei,; a lenda? Wdc como é tremcmla e luguhre ! 

O arPial da praia não é doira<lo, é alro, po1~ur ~e 
fónna eom o pó dos ossos <lespl•dn!;ado~ dos nauíra­
gos que ~e afogaram nos 11ehulo,;o,; plaino:; do oceano 
IJrclâo; os afogados! A i;ua imagC'n1, li\'ida e aterra­
dora, 1>ovoa sempre a imagim1çf10 dos JH'scadores a 
quem talvez esteja egual dC',;lino rese1·vado. 

))'ante~, quando a procdla il!;Oilava a face do mar, 
vi11ha a horas mortas o c·spi1·i10 das aguas hat<'r ú 
poria de um barqueiro. O pobre hottH'lll ergu ia-se 
f.ransido de susto e ho1-ro1· e dc·~c i a á praia. As ondas 

o antigo sanctuario druidico, ainda hoje sngraclo para 
o povo armoricano. 

Hoje, ou porque os pescadores 111ais resolulos se 
neguem a dar conta da horricla tarefa, ou porque o 
cspirito das aguas, rcpellido pela incredulidade do 
seculo, nr10 queira já ser emissario dos pobres nau­
fragos, o barco dos afogados já não sulca as ondas 
tenebrosas cm noite de tormenta, mns nem por isso 
deixam ellC's de percorrer a vasta solidão dos mnres. 
As suas ossadas embalam-se no reoaço das ondas, e, 
quando o rclampago rompe o eco caYiginO$O, a sua luz 
pilospltorica illumina C'SSes vultos de fórmas vagas que 
soltam de vez cm quando pla11gc111cs gemidos. Tre­
mei, ó navegantes! São os espectros dos afogadcs. 

Querem ou rir o poeta çontando na sua phrasc sin­
gelissima os horrores do inVE'l'llO no mar hrelfto, e 
as doces tradições das esposas e miu's dos pescado­
res, as suas usanças poeticas, as suas cmiças ll('r­
dadas das vir~cns druidicas, e sanctificadas pela agua 
lustral cio clmstianismo? 

Po1· que pondes o pé nas frageis taboas, 
quando desbota a folha e alveja a palhn? 
Por que infunaes do outono ao v<>nto irado 

• do bote a vela errante? 

Raivoso nçoita o mar as crmas rochas. 
Muda. e pallida amante, a lua, c11vol1a 
n'um manto ele vapor, n'um véo d'opala, 

vem procurar as ondas. 

Contempla a noite os horridos myslC'rios ! 
Roucos gritos d'amor a vaga cxltala ! 
Erguendo os seios glaucos, no seu Jeito 

Lascim se rc\'olvc. 

Desprende e sólta ao rnnto as vcrd(•s tranças. 
Do vC'nda\'al o sôpro acorda os monstros, 
que dormem nas algosas pc11edias 

das liquidas montunhas. 

O pirata dos ares vôa e C'sprcit;i 
a preza envolta em turbilhões cl'C'f'pumn. 
E o homem võ cio mar no immC'n~o thalamo 

o tumulo rasgar-se-lhe. 

As velhas tradições narram que outrºora 
humilde a natureza ohc11C'ria 
A voz da:i filhas da alvejante J\cde. 
Hefcrvia cm cacbf10 a agua das fo11tp;; 
ao vo~so mando, magas soberanas, 
' 'acillavam as pedras, do regaço 
da lua a hcrva mystica lornbava. 
As vestes <l<>:;a tadas sacud indo, 
arrojavam ao ceo o Ycnlo e as nurPn~, 
ou, namoradas cios mancebos cl",\n'OI', 
lhl's davam quando o mar os redarnava 
11 'um l a~o d'oiro os Ye111\a \'acs eapl i 1·os. 
De nossas mães as miies nós nwsinos 'imo:> 
nas fragas celebrar estes m)·::tcrios. 
St• a nC'gra cerração os ecos tolda'ª· 
e os <':>posos, os paes, os mcif.:o~ fillio;; 
vagueavam no mar emhran'cido, 
á noite iam varrer o chão da erruida, 
levavam no rC'gaço o pó sagrado, 
e arrojavam na praia ao mar e uo vento 
o talisman que aplaca a tempestade. 

(Contln(m) M. Pnurnrno C n AOAS. 


